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leputado Manoel Moreira
Crarisüoçre amanhã o gêiiethlia,-io do sr. dr. Manuel Moreira da

tocha, /('(idcrd-d maioria danos-
bancada na câmara baixa doiaiz e chefe do partido republi*

ano democrata cearense, ineon-
estavelmente a mais pujanle a-
[retaliação politica do Estado.

Os seus adversários temem.com
.indamento a sua accão e tudo
oderão dizer delle. menos que é'acoi pois é um forte; menus quedesleal pois que jamais trahiu
migòs ou convicções; menos

e é indolente. pois que não há
em o exceda em conquistas re-

itidas junto aos ministérios.
A sua carreira politica tem ali-

srces na campanha qüe mante-
e contra o governo e chefia do¦- df. Nogueira Accioly. Não é
tn nullo invernizado ou galva-i/ado por meio de artiguinhos

i imprensa barata. Xão se pó-i dizer, sem grave injustiça, queum explorador de situações; é.
m. no rigor da palavra, um po-tico que se sacrifica pelos seus

• que. como marinheiro perito,mhece as borrascas que se avi-
nham. Quando no nefasto do-
inio marechalicio, organizou-se
famosa colligação contra o P.

C, e, portanto, o saudoso ge-
bral Pinheiro Machado, o depu-
do Moreira da Rocha teria fí-

;..' ... t>ib-i ¦ i filCiCf• j' * •:*-..' ' 
Ui

Ceará—Fortaleza, Segunda-feira, 26 de Setembro de 1916

 ,,, f~-

\ NUM. 7

O JORNAL

MlifKGTOli
Gomes do Mattos

SKcui-rrARio
Carvalho Junior

(iKUK.NTK
J. Marinhe

&-¦£-*.-I»* •*ft ¦»**> ¦*•*« **¦ *»-«*-<-.^rf,Jfc^.r—rtJ^-^A.» *>» ¦»» ntp np ¦» v¥ WW wV»' tr*rw*i» w* ¦>> *»» "¦»»'"-o *w 'w~fii'ün^-W*» nii*» «>r ¦•»'» ¦»
/\ /*>..>*..

..:;,,v Or. Espião Um ;
•' A illustre e opulenta familia
Saboya vem desde hontem mer-
gulhadã num pelago de dor in-
tràcliíziyel.l por ter suecumbido no
Rio, vigoroso rebento d'ella. o il-
listrado sr. dr. Esperidião Saboya,

irmão è primo dos exmos- srs.
drs. José *-:
que é
c.rétario do inierior (
do Estado.

O morto era engenheiro civil,'ãzendò 
muita honra a sua rias-

se não só |3"êla' competência te-
tihnica como pela probidade ca-
racleristica aos seus.

Magoadas condolências nossas
aos corações angustiados.

. <a!;ova de Albuc[uer-
ignos se-
residente

João Thomé. dignos se

Dr. José Pires de Carvalho
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ça e d. Maria Theodoro da Gloria. Re-
lator o oxmo. sr. dez. Olympio de Pai-
va. Negou-se provimento por unanirni-
dade.

í noi Juiz Semanário o. exmo. sr. dez.
Felix Cândido.

*
Perante o Irihunal da Relação prestouexame no dia 23 do corrente, pára ob-

ler. uma provisão d,e advogada o sr.
I.yndolpho Barbosa l.iina, acadêmico
de Direilo.

Foram seus examinaçlores os srs. drs.
Eduardo Henni|U(* Gjraò ç Josc Piros
de Carvalho.

*
O governo estadual conlractou porl:20p$0pp. o pavimento superior e bai-

xos, lado da Praça General Tiburcio,
do "Palacete Iracema,** para ali acom-
rriòclar a secretaria do Interior e mais
algumas repartições publicas.

O sr. dr. Quintino Cunha foi nomea-
do promotor do Icó, sendo assim fiel-
niente cumprida a vigésima deixa do
interminável testamento politico do sr.
cel. Benjamin Barroso.

*
A secretaria do interior, no ^estudodas provas dos srs. Miguel Câmara e

Bernardino Dinbá do Concurso feilo
em Quixeramol)im para o preenchi-mento da vaga aberta no tabellionato
d'aqueJla cidade. classi[i'eou em primei-ro lugar o sr. Miguel Câmara, sendo
certa portanto a sua nomeação.

Ainda ha pouco, o honrado sr. dr.
João Thomé, demonstrou que tinha no-
ção perfeita do S/titin cuiqitv tiibiwre
quando homologou a classificação Feita
pela congregação tia nossa Faculdade
de Direito, no concurso ahi procedido.

A nomeação do moço Miguel Câmara
será uma realidade, porque satisfaz
plenamente a exigência da lei e será
um balsamo celestial enxugando as la-
grimas dost filhinhos e digna viuva do
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ripatricios que o elegeram.'aquelle 
momento da historia

tica nacional e cearense, elle
u só na câmara combatendo
volucão que se erguia indo-
ei no Joazeiro, a principio

itro dos vallados que circum-
am a villa, para depois es-
ar-se espumante e ebria de
orias até ás portas de Forta-
; ficou só, repetimos, profe-
o a phrase daquelle soldado
ez, intirhadq á render-se pelo
reito de Napoleão: «aqui es-

aqui fico».
errotado o rabellismo que ca-
com enorme estrondo ao pe-

do bacamarte das legiões re-
iiicionarias, todo o mundo jul-
a-o um partido morto. Mas
podia morrer, quando a sua
ça estava no Rio, architec-
o ..planos para tr.iumphar.
ceu o marretismq a com ei-
farandula dos neutros e op-

unistas que são os* mais pe-
os e infiéis. Venceu.. a-,hor-
os adhesistas de todos os
os; gente que traz* na anca
ó de vários senhores, v.ènt

a phalange dos mexiriquei-
bajuladores; vis,gqtosüe pa1

que vivérn\"? eternamente
lando ao borralhò da cozi-
.residencial.-E o sr. Berija*-;
Barroso, cevando ódio velho

jrrivel contra'os srs. Accio;
iç João Brigidd, começou •$$§
jjlizal-os. ,,,.,.,, H

te mezes apenas eram pas-s, havia ainda um abysmo
i marretas e detnocratas,¦ apezar de tudo, o illustre

^tado Moreira da Rocha não
Idou em conchavar com o go-o. para a eleição de 30 de
ro de 1915, obtendo quatrotados geraes. Veio áques-
das candidaturas presiden-cijies e este illustre homem pu-

Mèo se houve ahi com tal habi-
llüade. que attrahiu para as suas
fileiras os srs. José Lino, Alva-
ro Fernandes e Gustavo Barro-
Só, tendo este fugido, como foge
O.pássaro do poder do caçador,

Hp&ando as pennas nas suas
tmos.

curgos iuiuros nao iorem nomea-
dos por uma portaria presiden-
ciai e sim. escolhidos pelo povo
á bocea das urnas.

Por tudo isso o deputado Mo-
reira da Rocha é um politico de
valor e nós. os d'0 Jornal, que
consagramos um culto particu-
lar tios homens de vontade pro-
pria. aos espíritos fortes, comba-
tivos, tenazes, ao mesmo tempo
que temos horror aos covardes,
hoje véspera de seu nataücio lhe
apertamos a mão, muito embora
não commuguemof
sua crença politica . 'a

hóstia de

Dr. J. Mac=Dowell
ADVOGADO
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Rua S. Pompeu, 2-1 3 (moderno)

O

•-.?-

Escrevem-nos:. ;-.>

Prceter urbem
A,inda uma vez a politicagem

bastarda a serviço de pequenos
interesses de campanário, tenta
obstar á acção do governo. Os
cheíes politicos locaes não co-
nhecem obstáculos ás suas am-
bicões, embora.sobre.ellas desa-
bem os céos. O vetusto e pa-
cato Quixeramobim é, no mo-
mento, o palco onde se desen-
rola uma'dessas scenas, no a-
vança impiedoso ao cargo de ta-
bellião publico daquella cidade,
vago com a morte do saudoso
cel. Alfredo Machado. Os can-
didatós se multiplicaram, surgiu-
do, porem, portador de seu direi-
to o sr. Miguel Gamara, sobri-
nho do serventuário extineto, de
quem já era extrenuo auxiliar.
Este moço, arrimo da viuva, que
ficou pobre, habilitou-se por um
concurso brilhante, c agora se
vê atrapalhado com a pretençào
de um prestimoso chefe local,
que, sem' respeitar os limites de
sua jurisdicção politica, quer ali
metter um seu genro, rompendo

''.'!'' ' sara v'»,ku*--
õ timão dos seus 

'"'destinos, 
cer-

to não homologará essa desça-
bida pretenção, que fere a justi-
ça e a moralidade do governo.

Presidenciaes Turco Cigarros
de luxo. Carteira 300 rs.
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COUSAS VELHAS É NOVAS

ü general Setembrino, ao assumir o
governo do Ceará, reiuctou.a principio,
para não fazer cerlas demissões.

Foi afinal vencido ante o assedio dos
marretas e «omeçou a derrubada.

Apresentaram-lhe a demissão do car-
cereiro da cadeia, sr. coronel Moreira
Pequeno, e nomeação de um candidato
do partido e para conscgüirem-na insi-
nuaram que aquelle optimo íuríteionario
era um velho de cem annos e que as-
sim não podia exercer cargo tão espi-
nhoso. de tamanha responsabilidade,
próprio só de um rapaz, bem mocinho
e valente.

O interventor acceitou as justas ra-
zôes e zàs... exonerou um, nomeando
outro.

Passados vinte dias o general vae vi-
sitar n cadeia e lá encontra, no gabine-
te respectivo, um velhinho cpiasi macro-
bio—o sr. Façanha, sentado numa poi-
trona e dirigiu-lhe a palavra, nestes
termos:

—Como é que ainda está aqui, meu
velhinho, quando está demittido ha tah-
to tempo?.:.

O sr. Façanha, que naquelle.momento
estava num cochilo, não viu nem ouviu'o:!^c*fierá1;'' ! "'"' ¦¦¦¦•*¦.•-••••".•. ¦¦ --.;.«¦••

O ajudante do carcereiro foi que acu-
çliu:—este é o que v. exc. nomeou ago-
gora!!...

Foi nomeado promotoV de
justiça da comarca do Icó
o poeta Quintino Cunha, eu-
jos raios visuaes não - se-
guem a direcção normal...

Qáíhtino, o vale que no Sblímões
Versos comi)oz som côr e sem medida,
Para cantar em pé-quebrado Themis,
.Vae no jury do Icó achar guarida.
Ii então será de ver a cahra-céga
Que hão de jogar no tribunal (Que

[horror)!
Por ter olhos v< ndndos, a justiça
E por vesgo de mais o promotor...

CÁ & FAZ

MASSA PARA ROLOS
NO A/ELIER ROYAL
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os amadores do àzàr, senf que
as autoridades competentes to-
mem as devidas providencias.
Assim é que se abriram ultima-
mente 8 casas de jogos prohibi-
das onde i\ roleta funeciona noi-
te e dia e o lú e o baccarat
são sorvedoiros do escasso di-
nheiro que a passada crise fi-
nanceira e climaterica ainda por
lá conservou. Para o cohones-
tar, joga-se balhar nos salões da
frente mas a jogatina pompeia
desenfreada nos fundos dos esta-
belecimentos, onde o vicio se vae
inoculando na alma dos rapazes
e crianças, cuja actividade po-
deria ser melhormente encami-
nhada. O missivista informante
diz-nos que taes casas são pro-
priedade de uma autoridade lo-
cal, sendo revoltante que, con-
trastando com o acto do sr.
presidente do Estado em elimi-
nar o jogo do bicho na capital,
um gros bonet do interior hlau-
gure um Monte-Carlo indigena
onde as bolsas ise esvaziam e os
espíritos se inficionam.

*- Z/ANGO Fortes e aromaticos
Fabrica S. Lourenço
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M O .Tribunal da Relação em. sessão do
dia 22 do corrente, julgou apenas os
seguintes feitos:

Àppellação civel-n.1 1172 de Senador
Pompeu; appellantes Zacharias Fernan-
des Lima e sua mulher; appellados Jo-
sé Pedro Barbosa e sua niulher. Rela-,
tor o-esmo. sr. dez. Olympio de Paiva.
Não se tomou conhecimento da appel-
lação, por ter sido apresentada fora do
praso.

Àppellação crime n.- 3338 da Fortale-
za; appellante a ré Luiza Ferreira da
.Silva; appellada a Justiça Publica. Rc-
lator o exmo. sr. dez. Olympio de Pai-
va. A novo jury por unanimidade.
^Àppellação crime n.* 3346 da Fortaie-
za; appellante a Justiça Publica por seu
Promotor: appellado o réo Raymundo
Ferreira Ribeiro. Relator o exmo. sr.
dez. Felix Cândido. A novo jury porunanimidade.

Àppellação civel n.- 1211 de divorcio
por mutuo consentimento, de São Bene-
dicto; appellantes o dr. Juiz de Direito
e de casamentos; appellados os divor-
ciandos Manoel Gonçalves de Mendon-

uaiu.Vci.-5. ií ¥ :íwG0riqa.rr ¦¦¦>«/*

No thealrinho dos "Admiradores de
Thalma," á rua do Imperador, exhibiu-
se uma troupu de amadoras cearenses,
sabbado á noite.

Foram representadas diversas pe-
ças dramáticas que conseguiram agra-
dar.

A Inspectoria de Hygiene Publica vai
prohibir, de 1." de Outubro em diante,
á venda de carnes 'e verduras pelas
ruas da cidade.

Achamos tal resolução uma medida
de alto valor, e louvamos a idéia que
esperamos não ficará em projecto.

A malta de gatunos que infestam a
cidade, continua a augmentar, dia a
dia a lista de suas façanhas.

Hontem ás 20 horas approximadamen-
te, quando ainda toda a cidade se a-
chava acordada, um audacioso larapio
penetrou em casa da mãe do sr. dr;
Leiria de Andrade, á rua da Assemblèa
e d'ali tentou arribar com alguma cousa.

Quem ia perdendo na historia era a
pobre da criada que teve sobre o cora-
ração, quasi desfechando o golpe, o
punhal agudo do gatuno.

Este se evadiu e a policia ainda o
procura, como, a uma agulha.

*
O bacharel Daniel Lopes foi nomea-

do juiz substituto do termo de São João
da Uruburetama, da comarca de São
Francisco.

Álbum Social
Anniver-sarios

Fazem annos hoje: sj.o
o estimado moço Belarmino de Athay-

de, filho do sr. dr. Feliciano de Athay-
de, juiz de Direito de Pacatuba;

o sr. Luiz Mendes da Fonseca;
a gentil senhõrita Cleonice Siqueira,

filha do sr. Adolpho O. Siqueira;
o sr. José Fortuna Mendes;
a senhõrita Minervina Soares;
a senhõrita Maria Martins, filha

sr. Severianò Martins;
a senhõrita Maria Luiza, filha do

Henrique Mattos.
Fazem annos amanhã:
o sr. dr. Manoel Moreira da Rocha,

deputado federal por este Estado;
o revmo. padre Rodolpho Ferreira da

Cunha, vigário de Porangaba;
a exma. sra. d. Inah Carvalho, espo-

sa do sr. Pompilio Themotheo, commer-
ciante desta praça;

o illustre sr. desembargador Cláudio
Ideburque, membro do Tribunal da Re-
lação;

a senhõrita Zilda do Carmo:
o sr. José Bastos.

do

sr.
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EXPEDIENTE
liste jornal acolhe toda • n^aterià sobre

qualquer assumpto, comtanto que seja
assignada, para resalva d;1, redacção
ou ao menos revelada a esla. Não re-
cebe anonymos. Circulará as segundas
quartas e 

"sextas 
;i tarde e aos domin-

gos pela manhã.

ASS1GNATLTRAS
,. Anuo ., 20$PQO
Semestre -128000
Numero do dia 100 reis
Numero alrazado 200 reis

Encarregado da parte econômica, o
sr. Josc Marinho.

._*¦

Redacção—Rua Barão do Rio Branco.
147,-ATELIER ROYAL.

Casamentos
No sabbado ultimo realizou-se o ca-

samento do sr. Raymundo Cyriaco Rò-
Ia, sócio da casa de moveis F. Rola &
Filho, com a distineta scnhortta Odette
Rola, filha do capitalista Anthero de Oli-
veira Rola.

Aos jovens nubentes desejamos in-
numeras felicidades.

Viajantes
Do Grato chegaram hontem o dr. Jo-

sé Rolim, pharmaceutico e o sr Antônio
Nogueira Pinheiro, que vae fixar resi-
dencia em União, para onde foi remo-
vido, como fiscal do consumo, do go-
verno federal.

¦$>

De Quixadá chegou o sr. cel. Vicente
Motta, chefe do partido unionista n'a-
quelle municipio.

S. s. honrou-nos com a sua visita.

No horário de sabbado regressou para
tguatú, o sr. cel. Virgilio Correia, de-

jnitado estadual e influencia politica
naquella localidade.

De sua fazenda Bethania, em Quixe-
ramobim, tornou a esta capital, pelotrem de hontem, o sr. dr. José Accioly,
membro proeminente do partido unio-
nista.

Lev .
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tmnia, já o disse Ruy
,sa, num dos surtos mag-

nific de sua eloqüência tribu-
nicia, é a velhn barregã posta
ao serviço cie todas as causas
puüendas, a comadre ímmemorial

-_#_áfTTmprobidade e da inveja, a
sórdida alcoveta das torpezas do
hysterismo dos partidos, a ladra
concubinaria do jornalismo tra-
peiro, a sinistra envenenadora
da honra dos estadistas e dos
povos.

A's mordeduras peçonhentas
da traiçoeira serpente não ha
escaparem os homens que vivem
em sociedade, tracem, embora,
a sua vida, o seu procedimento,
a sua condueta por uma direc-
triz firme, intorcivel e rectilinea.

Ella arremessa os seus botes
golpeantes contra tudo e contra
todos e, não satisfeita de babu-
jar com a sua sanie, o seu vi-
rus, o seu veneno, as reputações
duvidosas e quebrantaveis, ati-
ra-se, sinistra, sombria e impla-
cavei, contra as mais illibadas ei
as mais puras.

Tem o vezo de torcer os fac-
tos, emprestando-lhes faces e ca-
racteres que não têm e é se-;
nhora do raro engenho de forjar
cousas em si mesmas inverosi-
méis, mas ás quaes ella, com as
suas demoníacas suggestões, dá
foros de verosimilhança.

Ainda uma vez, ella se açoita,
se alaparda e se esgueira_ pelas
paginas da Folha do Povo de
15 de Setembro corrente.

Desta feita, é na pessoa do
juiz substituto do termo de Ja-
guaribe-mirim, dr. Francisco Sa--
raiva Leão, que ella sacode os
seus vômitos pútridos, pegajosos
e virulentos, armando, em se-
guida, contra a victima, impavi-
da, sim, mas indefeza, as suas
fauces, as suas guellas hiantes,
escancaradas, voraginosas.

Semelhante a um cão hydro-
phobico, fareja-lhe a vida, na
sua dupla modalidade de publi-
ca e privada, com a anciã incon-
tida e inconfessável de macular-
lhe a toga de juiz e atassalhar-
lhe a honra de cidadão.

Felizmente, para descrédito seu,
no conceito dos homens pruden-
tes, probos e criteriosos, ella
é, desta vez, como de tantas
outras, em que enlameia as fo-
lhas dos jornaes desprevenidos,

©€!> raiz
Ensino Publico

RECIFE, 24-Coníorme tele-
gramma do sr. presidente do con-
selho superior de ensino,. estão
equiparados até o presente os
seguintes estabelecimentos , de
instrucção:

Escola de Pharmacia de Ouro-
Preto, Gymnasio de Ribeirão Pre-
to, Gymnasio de Campinas, Gym-
nasio do Estado de S. Paulo,
Gymnasio E s p i r i t o- S a n t e n s e,
Gymnasio da Bahia, Escola Po-
lytechnica da Bahia, Lyceu Pa-
rahybano, Faculdade de Mediei-
na dc Porto-Alegre, Lyceu\ Cuy-
abano e Lyceu de Humanidades
de Campos, por acto de I.' de
Março do corrente anno, e Athe-
neu do Rio Grande do Norte,
Faculdade de Sciencias jurídicas
.Sociaes do Rio de janeiro, Fa-
culdade Livre de Direito do Rio
de Janeiro, Faculdade Livre de
Direito da Bahia, Faculdade Li-
vre de Direito de Bello Horizon-
te, Escola de Pharmacia de Juiz
de Fora, Escola Livre deOdonto-
logia do Rio de Janeiro, Gymna-
sio Pernambucano e Externato
do Gymnasio Mineiro, por acto
de 5 de Agosto ultimo.

Mais economias!
RIO, 24-—A commissão de fi-

nanças da Câmara dos deputados
opinou que o governo remode-
lasse as repartições publicas, di-
minuindo as despesas. A reforma
será executada logo depois de
submettida ao Congresso, sendo
adoptada a antigüidade absoluta
quanto ao aproveitamenlo dos
addidos, do seguinte modo: os
antigos serão incluídos nos qua-
dros, os modernos excluídos e os
funecionarios por concurso ou
com dez annos de exercicio. que
não forem aproveitados, recebe-
rão dois terços dos vencimentos,
e os outros, serão licenciados
com a metade dos vencimentos.

Ainda Matto-Grossc
RIO, 24—0 Supremo Tribunal

em sessão de hontem tomou co-
nhecimento do habeas-corpus im-
petrado pelo dr. Astolfo de Re-
sende, em favor do general Cae-
tano (íe Albuquerque, governador
de Matto Grosso.

O ministro Oliveira Ribeiro re-
latando o feito qualificou a peti-
ção de brilhante peça jurídica;
disse que não se discutia politi-
ca naquelle caso, mas uma quês-
tão de direito.

Levantando duas preliminares,
isto é, se o Tribunal devia tomar
conhecimento do pedido origina-
rio ou se do recurso expedido
por telegramma, o relator opinou
que a primeira envolvia um caso
de medida urgente.

O ministro Viveiros de Castro
fundamentou seu voto em con-
trario; o ministro Enéas Galvão
declarou que não tomava conhe-
cimento do pedido, vencendo por
fim a segunda preliminar. Encer-
rados os debates e procedendo-
se á apuração, verificou-se que
o habeas-corpus havia sido ne-
gado, votando pela concessão os
ministros Pedro Lessa, Leoni Ra-
mos, Canuto Saraiva, Sebastião
de Lacerda e Guimarães Natal e
pela denegação, os ministros Oli-
veira Ribeiro, Viveiros de Cas-
tro, Mibiele, Coelho e Campos,
Enéas Galvão e Godofredo Cunha.

O jury de Paiva Coimbra
RIO, 24—Paiva Coimbra, o per-

verso assassino do general Pi-
nheiro Machado, tendo dé ser snb-
mottido a julgamento no dia 26
do corrente, pedirá adiamento.

Cortes em Pernambuco
RIO; 24—Foi assignado o de-

creto supprimihdo os logares de
dois terceiros escripturarios, dois
quartos, sete trabalhadores e um
marinheiro na Alfândega de. Per-
nambuco.
O complot contra um paredro

RIO, 24—0 individuo Carlos
César de Souza declarou á Noi-
te. que foi encarregado de assas-
si nar o dr. Jeronymo Monteiro,
prestigioso chefe politico do Es-
pirito-Santo, descrevendo o pia-
no concertado.

Protesto contra imposto
RIO, 24- O Centro de com-

mercio e industria, protestou con-
tra a tributação da cerveja.

O governo derrotado
RIO, 24—0 Jornal do Brasil

diz que os srs. Wenceslau Braz
e Antônio Carlos foram vencidos
na solução do caso de Alagoas,
devido a São Paulo e Rio Gran-
de do Sul..
O futuro Presidente da Repu-

blica
RIO, 24—0 Jornal do Brasil.

em longo artigo sobre a politica
nacional, diz que o conselheiro
Rodrigues Alves será o futuro
Presidente da Republica, forman-
do-se breve um partido para
apoial-o.

Silvino no Jury
RECIFE. 24-0 famigerado

Antônio Silvino, terror dos ser-
toes do nordeste brasileiro, en-
trará amanhã em quarto julga-
mento.

O segundo congresso medico
de Recife

RECIFE, £4-0 segundo con-
gresso medico de Recife tem re-
cebido 9tt adhesões de médicos,
magistrais, dentistas e püarma-
ceuticos, .'.fora as escolas (de O-
dontologfa. Pharmacia e Liga de
Tuberculose. O congresso reu-
nir-se-á em Outubro.

Para traz!
PETROGRAD, 24.-Os russos

obrigaram o general búlgaro Cri-
chback a retroceder com suas
tropas, nas proximidades de Le-
riazza.

Bombardeios aéreos
PETROGRAD, 24,-Os aviado-

res russos bombardearam Ko-
ckaoje, Rogowo e Markowitz.

A batalha de Oobrudja
BUKAREST, 24.-Communica

o Estado Maior que a batalha de
Dobrudja foi favorável, aos rus-
sos e rumenos.

Os búlgaros repellidos
VIENNA, 24.-Os rumenos re-

cuam de Haozeg para Petrose-
we, onde os austro-allemães progri-
dem consideravelmente.

Em Lipnica e Dolna repelliram
diversos ataques, e em Cerso Fli-
tes fizeram 88 prisioneiros e to-
maram 8 metralhadoras.

Vantagens allemãs
BERLIM, 24.—Continuam favo-

raveis aos allemães os combates
em Maragowk, nos Carpathos e
em Dobrudja. .

Os búlgaros expulsam
BERLIM, 24.-Os búlgaros ex-

a campanha impia da vingança,
do ódio e da prevenção, a sor-
dida pasquinada dos despeitos
viperinos, das ambições tolhidas
era seus vôos e em suas exi-
gencias criminosas, de amor pro-
prio, emfim, ferido nas suas sus-
ceptibilidades e nos seus melin-
dres.

0 articulista, a quem se diri-
gem estas linhas, pobre infeliz
que não teve a coragem de ar-
rostar a publicidade, acobertam
do-se, ao contrario, nas malhas
do anonymato, fala em uma re-
presentação, que foi entregue ao
dr. presidente do Estado, contra
o juiz substituto do termo de
Jaguaribe-mirim.

Mas, é licito perguntar: qual o
valor intrínseco desta representa-
ção? Em que cadinho foi apu-
rada a identidade dos indivíduos
que nella firmaram suas assigna-
turas? São estas verdadeiras ou
falsas? Admittindo-se mesmo quenão sejam mentirosas, está de-
finitivamente assentada a res-
ponsabilidade moral dos seus as-
signantes? São ellas a expres-
são real da sua vontade e adhe-
são espontânea ou o effeito de
sua coacção, de sua inconscien-
cia?

Não é só isto. Neste artigo
empeçonhado e salpicado de la-
ma, que bem pode filiar-se á
progenie bastarda das catilina-

pulsaram os italianos de Monica
é Paray, fazendo 2.% prisionei-
ros.

Estala a revolução na Grécia
LONDRES, 24—Rebentpu como

era esperada a revolução na
Grécia, permanecendo lieis ao rei
Athenas e Peloponeso. A maio-
ria da tripulação dos couraçados
Giorgio e Averoff adheriu ao mo-
vimento.

Quasi toda a população de
Phoeis e Arcanania se acha em
armas.

Victoria dos russos
LONDRES. 24-Os russos oc-

cupam paulatinamente os fortes
de Halioz.

Os aluados avançam
LONDRES, 24-Os alliados que

operam nos Balkans avançam so-
bre Monasti apesar da resisten-
cia dos búlgaros.

Os inglezes triumphantes
LONDRES, 24—Ha grande ac-

tividade aérea em toda a linha
ingleza, sendo reforçadas todas
as posições ao norte de França
e abatidos 3 aeroplanos inimigos.

Proeza aérea
PARIS, 24—Aeroplanos fran-

cezes lançaram em Haksheim,
na Alsacia, oito bombas de grós-
so calibre, attingindo o alvo.

Os francezes em Combles

PARIS, 24—Os francezes to-
maram nos arrabaldes de Com-
bles uma casa fortifjcada, diver-
sas trincheiras e 143 prisioneiros
e sustaram em Sandamont a tén-
Cativa de um ataque.

Operações portuguezas
LISBOA, 24—As tropas por-

tugúézas de Moçambique oceu-
param Tahydia, tomando um ca-
nhão de marinha, espingardas e
todo o material, abandonado pe-
los allemães no quartel de Mi-
gomba e apossa^in-se da fabri-

¥.
ca de Borime.

Trincheiras tomadas
PARIS, 24.-Çm Flors e Mar-

tinpinich os inglezes tomaram de
assalto duas trincheiras allemãs,
na extensão de 150 metros.

Ainda a batalha de Dobrudja
BUKAREST, 24.-Na batalha

de Dobrudja o exercito teutò-bul-
garo-turco soffreu sangrenta der-
rota.

Progressos dos alliados
BUKAREST, 24,-Informa o

Estado Maior que se acha trava-
da uma violenta batalha em Wre-
leni e em que os franco-servios
têm obtido, até agora, conside-
raveis vantagens.
Reforma monetária na Argen-

tina
BUENOS-AYRES. 24.-0 pre,sidente da republica argentina or-

ganizou um projecto de reforma
monetária.
O effectivo do exercito portu-

guez
LISBOA, 24.-0 effectivo do

exercito portuguez em pé de guer-ra foi elevado a 60.000 homens.
Decretos allemães

AMSTERDAM, 24. - C o n s t a
que o governo allemão decreta-
rá que as notas dos bancos bel-
gas sejam selladas no Thesouro
allemão e que a metade das notas
dos bancos allemães em circula-
ção na Bélgica será substituída
por titulos de empréstimo.

^SSII&^tmil^rmr^Mimam^

rias camilianas e em que se
cruzam, numa juxtaposição si-
nistra e diabólica, os epithetos,
os opprobrios, os ultrages, oslabéos mais indignos de quem
quer que se preze de pertencera um século de civilisação e deluz, attribuem-se ao Juiz Substi-
tuto do termo de Jaguaribe-mi-rim sentenças immoraes, despa-
chos escandalosos, falsificações
de documentos e subi .acções de
peças de autos e outras falsida-des de maior ou igual quilate.

De que maneira, assim des-compassada se offendem, se des-respeitam e transgridem os sa-
grados mandamentos do CódigoPenal! E' desta forma que o

reduzem a farrapos, a pedaços,
a molambos imprestáveis e vis!

Infelizmente, porem, para mái-
or. ridículo da pantomima e da
palhaçada, tudo isto e o mais
que formiga neste bojo íervilhan-
te de miasmas nada mais são
que aflirmações arbitrarias, alie-
gações sem base, conclusões
paratadas e sem fundamento, á
falta das insubstituíveis premis-
sas.. .

Onde a constatação das sen-
tenças immoraes? Onde a pro-
va dos despachos escandalosos?
Que é do documento produetor
da certeza das falsificações e
subtracções de peças de autos?

Como, porém, pode havel-os?i
si tudo são invencionices, tráj
mas, machinações—a abjecta ej
verminosa podridão da calumnia
infame, vesga e avinhada—ami-
ga pór excellencia dos tempera-
mentos atrabiliários e dos espi-
ritos tacanhos?

Não contente com. toda uma
alluvião de indignidades, de im-
properios e de invectivas. des-
encadeiada contra a reputação
do juiz Saraiva, o articulista da
«Folha do Povo» aponta nelle.
com ares de quem forceja, em
vão. armar á irrisão publica,«um
perseguidor dos seus credores,
que procuram se embolsar de
suas contas, processando-os por
crimes phantasticos». E para
prova de tal e infamante asse-
veração, traz á baila o que se
está procedendo, actualmente.
em relação ao negociante Abra-
hão (Absalão?) Fernandes, gen-
ro do cel. Bernardino Tavora».
Ora, semelhante procedimento
tem outra razão de ser, cousa
radicalmente diversa. Trata-se,
muito ao contrario, da repres-
são de um delicto que, nada
4endo de phantastico, aílirma
com os factos a sua realidade
esmagadora e palpitante. E" a
justiça que, encarnada no juiz
que a symboliza, procura em-
penhar-sê por punir o infractor
das suas normas salutares e sa-
bias e esmera-se em desaggra-
var-se do attentado, qualquer
que elle seja, contra a ordem
jurídica e a harmonia da socie-
dade.

A essa haánonia, não ha ne .
gar, contravé.', ,o cidadão Absa
Ião Fernande- offendendo phy-,
sicamente a um individuo, júris-
diecionado do dr. Saraiva.

O offendido, no uso de um di-
reito inauferivel, levou suas quei-
xas ao juiz e este, por seu tur-
no, no exercicio de um dever sa-
grado e irrenunciavel, mandou
proceder-se a corpo de delicto
na victima, ordenando que pro-
seguisse o processo contra a
pessoa do offênsor.

(Continua).

ANNUNCIOS
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Dr. José Pires de Carvalho
ADVOGADO .

Rua 24 de Maio, 180 (moderno)

•+?• è
T/ANGO Fortes e aromaticos

Fabrica S. Louhenço

I «si irjtjjjjj ]
I Cigarros Mistura I

Fortíssima I
1 PARA'-RIO NOVO I

200 rs. a carteira H

I FABRICA Si I

Dr. J. MaoDowell
ADVOGADO

Ruas. Rompeu,2 .3(moderno)
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HCB-PEIR
0 monumental film da maior actualidade. O mais ruidoso

e sensacional successo

Â Embaixada Brasileira
NO

CPWPPWÂPfílliA1 _ 11 I ra IIA il 111 *J**
Grandioso e monumental film de palpitante actualidade em 3 longos actos

1. ACTO
9 de julho de .8-1 6-. 9-1 6-Comme-

moração do Centenário daIndependência da Argentina
1 Algumas avenidas e ruas cen-

traes nos dias festivos. 2—O cruzador
brasileiro «Barroso» fundeado no porío.
3—Um escaler do crusador cBarroso>
iripulado por marinheiros brasileiros.
4—A revisla naval do Centenário em
8 de julho de 1916.

2. ACTO !
l—O presidente da Argentina e

sua comitiva official dirigindo-se ao Pa-
lacio do Governo. A tribuna official. i
2.—No camarote do Presidente da Ar-
gentina, á direita dessa autoridade, o
embaixador extraordinário do Brasil, dr.
Ruy Barbosa. 3.—A revista militar, re-
alizada em 9 de Julho de 1916. 4.—
Os marinheiros brasileiros, quando des-!
filam são acclamados pela multidão. 5.
Os marinheiros uruguayanos. 6. — Os!
marinheiros argentinos. 7. — Os man-
nheiros brasileiros, ao passarem pela a-

venida Diagonal, são acclamados pelo
povo. 8—Collegio Militar. 9.—A arti-
lharia. 10.—Lanceiros. 11,—Infantaria.
12—Corpo de Granadeiros. 13—Cava!-
laria. 14 Vista geral de um desfilar
de tropas.

3. ACTO

1—O desfilar dos carros allegori-
cos pela avenida de Mayo. 2—O cor-
po de bombeiros á frente das tropas.
3—Concurso de aviação entre brasilei-
ros e chilenos, argentinos e uruguayos.
4—O hyppodromo argentino, chegada
do dr. Victorino de La Plaza, presiden-
te da Argentina. 5—Chegada do presi-
dente c comitiva official. ó—O senador
Ruy Barbosa, depois do almoço que lhe
loi oflerecido pelo dr. Benito Villaneuva
7—Buenos Ayres á noite. 8—O embai-
xador Ruy Barbosa dirigindo-se á Fa-
culdade de Direito para pronunciar sua
celebre conferência. 9 — A grandiosa
despedida do embaixador do Brasil, se-
nador Ruv Barbosa.

Vti

Além deste film monumental, trabalha
rão os mais notáveis artistas que
têm vindo ao Brazii, em numerou

ultra sensacionaes
Duo Aiglon, Meg Felly e Mono Peter

Successo sem precedentes .____.B. 
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A melhor, a mais pura, a mais procurada
A' venda em todos os armazéns e casas de primeira ordem

XAROPE DE

adaipo de Esc
Formulado e preparado pelo pharmacentico

B Affonso de Pontes Medeiros
i&Êsm

...... \-f>fiS«j As propriedades anti-aslhmaticas do Cipó de Escada ha muito são
tidas.

Nos nossos sertões, ha longos annos, é elle empregado sob as formas
«Çcjibfuso c tintura alcoólica, com um verdadeiro successo na cura da asthrna
í.uà bronchite asthmatica.

Não pretendemos, pois ter descoberto tão uleis propriedades e sim
apresentar ao publico um medicamento que contém ligorosamente todos os prin-
cipios do cipó de escada associados a diversas substancias que lhes multipli-
Cam-a («cuidado curativa.

Fomos levados o enfrascar o nosso preparado por muitas pessoas quese têm curado completamente de asthrna e bronchite asthmalica.
5ó poderão aquilatar das propriedades do nosso 'XAROPE DE CI-

PO DF. ESCADA, as pessoas que d'elle fizerem uso.

Vende-se nas principaes pharinacias
Vidro 3&000

5—30

PIAMOS
DE

Kohler & Campbell
1IBURC10 TARG1N0 acaba de receber autos-pianos dos afamados fabricantes KOHLER & CAMPBELL,construídos especialmente para o nosso clima.
São de um som harmonioso e a execução pôde ser feita por qualquer pessoa, mesmo as que não entendemde musica. ^

Continua a receber tambem pianos dos mesmos fabricantes,
conforme o STOCK em seu atelier

_________' !_____¦

5—30
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Q&3-B5DÍJ& Sortimento por todos os vapores

.*•© Rua Floriano Peixoto, n. 138 3 Telephone, 24 J
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ESTABELECIMENTO DE MODAS

i KjJ

Encontra-se um completo sortimento de tecidos e cambraías finas, lãs é voiles para senhoras.
Modernos e elegantes chapeos de palinha, gravatas, camizas, meias, casemiras e brins para homens. Sorti-

mento completo de artigos para creanças, perfumcrias e miudezas

6-3o Preços razoáveis e sempre muita attenção a freguezia
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RAPHAEL THEOPHILO
Levanta capitães sobre Hypolhecas, Penhores e Lettras; compra ou desconta qualquer importância da Caixa Econômica•Víe encarrega-se de Recebimentos, Compras e Vendas de qualquer natureza. A única que pelo seu Credito

/ 
"Ü illimitado e absoluta reserva e sinceridade em suas transações, merece a in[c,rii confiança

.„ ! de seus clientes. ^ -/

_ 164— Rua Barão do Rio Branco - 164
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Novo collegio desta capital

22NmhRna Barão do lio Bráiipifil
Funccionando ern um vasto sobrado

i 
¦.

7 7 7 CURSOS:

Infantil, primário e secundari
'^- /' t

Fundado a 15 de Agosto de 1916

Internaío, SemMniernato e Exiemàio

Mm rsiigiosQ iüi. WêmM siiiii, uni iÉtóiial t dia
Dirigido por um professor com mais de dez annos de pratica no maglster

O INSTITUTO '[RUY BARBOSA", situado em uma das prin
pões ruas desta cidade, abriu as suas aulas, recebendo 150 alumnos, senci
20 internos, 30 semi-iníernos e 100 externos. .

A hygiene escolar está a cargo do illustrado medico cearense D
AMADEU FURTADO.

Estatutos e informações na sede do collegio coma directoria qi
se acha a disposição dos interessados das 7 horas da manhã ás 7 da noite.

OBSERVAÇÃO
Os alumnos matriculados este anno não pagarão jóia

de entrada.
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152-Barão dp Rio Branco-152
Das 8 ás 10 horas áà manhã e de 1 ás 5 horas da tarde
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Vy. O DIRECTOR-F1INDADOR'' 
Prof. Hermenegírj) Rodripe

¦ Rainha dosl
¦¦¦¦ JSSréVS 4a |â gpÍBB Wí^ ^^HI Astros I
H Cigarros fortes com direito I

a brindes I
Em 10 ^'7f 7 ___ In ¦¦¦¦¦¦ KH

I Fabrica S. Lourenço I

A Equitativa des Estados thiifos di Brazil
HíMais um pagamento!

. r^ ,-x o\;a,T5rontormidade do Alvará expedido em 3 de Julho de 1916 pelo Dr GABRIEL JOSü, CAVALCANTE "âJuiz Substituto dos 0|pháos da G

ESTADOS UNIDOS DÒ BRAÈILr^^cièdadéMe S?^l|uás sobre»
SíSá Si de,cinc? qontos de reis (Rs. 5:000$000). valor dapolice n...
^^^ÃW^^^^^^ q vicia de meu irmão Dr. EDUARDO BORGES MAMEDE e ora vencida pelo laljecimento d'este. E W
níon", 1 

a E?uitaliva quitação plena e geral quanto a citada apólice n.*.Q5.204 entreguen este acto. a qual fica riullaf i de nenhum valor.
FORTALEZA. 19 de Setembro de; 1916.

Mario Borqes MamédeTESTEMUNHAS: J muuiLUt

Luiz Carvalho
Dr. Carlos da Costa Ribeiro

Firmas reconhecidas pelo tabelliãò pufolicò*4Joaquim Feijó de Mello, ^"p100*E* a única sociedade que effectúa seus pagamentos com maio!
presteza. Tendo já pago em sinistros no Ceará até 19 deSetembro de 1916 «Rs. 1:023:000$000. Em apólices sor-

teadas 3oo:ooo$ooo.
Pedir prospccíos e mais informações á Succursal á Rua Major Facundo, &

3__, HEPRESENTANTE E BANQUEIRO

4. .,'<4i.| íí!'>ív.M >h i'ii.i
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Dr. Francisco R. Salgado


